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o PROBLEMADADEFINIÇAO DO DIREITO
UJyssesde Mello e Silva
Professorda Faculdadede Direito da
U1;\iversidadedo Paraná.
C'onstituitesede aceitaçãounânimeser a ciênciafilha
da "necessidade".Ensina-nosa Economiaqueas necessidades,
emnúmeroilimitado,constituema ràzãodoprogressohumano.
E.osfatosestãoa confirmá-Ia.
Paul Descamps,em obra intitulada"SociologiaExperi-
m,ental'\conta-noscomoasnecessidadesvêm,atravésdostem-
pos,construinçloedifício'do'saberhumanó.Nessaobra,mos-
tra-nosa maneirapelaqualsurgiu,entreos egípcios,ageo-
mettia.Depoisedoperíododeunificaçãodaquelepaís,no início
dostemposhistóricos,houvenecessidade,mvirtudedo;,govêr-
no]que,alisestabelecera,fortementeunificado,de,seiaumentar
a:pfQdu.ção,e,eonsequentemente,por parteda a\ltoridad,~go;.-
vernamental,deumsistemaquemelhorarrec~dasse:{)simpos-,
tos.E, P4tao referidoaumentos egípciostiveramnecessida-
çledel~varas águasdoNUo,por umproaeg,sodeirrigação,a
gtandesext~nsõe~,detal sortequea produçãoaUqlentassepelo
aamen,todasárea,scultivadas.No princípio,foi trabalhoemph
rko,,.sem~plan,o,e semconhecimentoeóricodaquelatarefaque
Aula inauguralproferidanp dia 10 de marçode 1954,seP"lJndonotas ta~
quigráficas.
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realizavam.Acontece,porém,que,como correr dostempos,os
egípciosnão só chegaramao conhecimentodas várias figuras
queformavamos canais,como,também,da relaçãoqueexistia
entre as figuras daquelasáreas cultivadase a produção.Co-
nheceram,destaforma, o triângulo,o quadrilátero,as figuras
geométricasdeummodogeral,e chegaram,mesmo,ao conheci-
mentodas relaçõesexistentesentre a circunferênciae o seu
diâmetropara cálculoda superfíciedo círculo.
Informa-nos,ainda,o referido autor, queidênticoproces-
so deformaçãotevea ciênciaAstronômica,a Hidráulica,a Po-
lítica e tambéma Sociologia.
A Sociologianasceu,na Europa, no períodoatormentado
da "RevoluçãoF~ancesa",emvirtudedeproblemaseconômicos,
sociaise políticos,queestavama exigir daspessoasmaiscapa-
citadasumasolução.
Levadospor êstepensamento,entendemosque, nos dias
atuais, há um problemafundamentalque se apresentadiante
de todosdemodoenérgico,o denominadosocial,e quetambém
estáa exigir umasolução.
Efetivamenteo problemaatual é o da Justiça. Dizemos,
"Justiça", realizaçãode um valor supremo,tal comofoi com-
preendidapor Aristóteles,na "Ética a Nicômaco".Explica o
filósofo quea Justiça deveser compreendidacomovirtude por
excelência,síntesedetodosos valores,valor completo,acabado,
causae fim dosdemaisvalores.
Êsse é o sentidodo problemaatual, problemade justiça,
compreendendo-se,aí, Justiça comovalor supremo,em cujo
seio tôdasas virtudesse encontram.Mas, comobuscá-Ia?So-
mentepor um caminho- o do Direito. Qualo instrumentoca.."
paz de reaUzá-Io?- o Direito. A humanidadepresentevive a
dor dosquetêmsêdee fomede Justiça. Ao Direito, Prometeu
do homemmoderno,cabefartá-Ia; cabe-lhe,maisumavez,sal-
var a humanidadeda destruição,emnomedoamor,comoo fêz
outroraa divindadegrega.
Mas, que é o Direito? Quais as dificuldadesqueprelimi-
narmenteteremosde afastar para obtermossua definição?
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"O problemada definiçãodo Direito" seráo temasôbreo qual,
rúodesta,mais sincerarnente,pretendemosdissertar.
Encontraremosnestatarefa duasordensde dificuldades:
inerentesao conceitodeci~nciaJondeincluiremosas epistemo-
lógicas,e outraspróprias da naturezado Direito.
No sentidode solucionaras primeiras, preliminarmente,
faremosa distinçãoentreconhecim.entovulgar e científico.O
primeiro a distinguí-losfoi Platão.Ao vulgar, chamoudoxae,
ao científico,epísteme,e introduziucritérioscapazesdedistin-
guir um grupo do outro.Doxa seria apenasconhecimentoco-
mum das coisas,dosentes.Epístemeseria o conhecimentoen-
contradodepoisde trabalhoreflexivo,sujeito a leis e princí-
pios,subordinadoa métodocertoe comobjetotambémcertoou
específico.
Mas, na enumeraç8"odas condiçõesdo conhecimento,en-
contraremosos primeiroselerilentosque irão dificultar a con-
ceituaçãode ciência,porqueao surgiremas leis, os princípios,
os objetose os métodos,iremosdeparardificuldadespróprias
e inerentesà naturezadetais elementos.
Vejamos:As leis, por suanatureza,constituemmatéria
controvertidapor excelência.Filósofose cientistaspretendem
queo conhecimentocientíficodeveestarsubordinadoà chama-
da lei da causalidadea qualpermite,somentela,"preverpa-
ra prover".Parece-nosqueas distinçõesintroduzidasentreas
leis reguladorasdosfenômenosnaturaise as reguladorasdos
fenômenosociaistêmpropósitosdiferentes.Mas se admitir-
mosqueo mundoestásubordinadoexclusivamenteà lei dacau-
salidade,surgirá,comoprimeiradificuldade,quetalveznão
possaser resolvida,o fatodeseadmitir, também,que estas
mesmasleis estãosubordinadasa princípiosmetafísicosque
constituemosseusfundamentos..~stesprincípiosindicadospor
DesidérioPappemobraintitulada"A NaturezadasLeis Cien-
tí.ficas",sãoemnúmerodetrês: 1.°) crençano mundoexte-
rior; 2.°) crençaqueêstemundoéregidopor leis; 3.°) crença
queestasleis sãoracionais,istoé,podemserconhecidaspela
razãohumana.
"
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Só depoisde admitidastais bases metafísicas, sôbre as
mesmasconstruiremoso mundocientífico.
Outras dificuldadessãopróprias do objeto.Existe a pre-
tensãodealgunsfilósofose cientistasde realizarvelhaaspira-
çãohumanareduzindoà unidadea multiplicidadedosobjetos.
Contudosomosobrigadosa admitir, em face das realidades,
queos objetosnão podemser agrupados,ou reunidossob de--
nominador comum. Em investigaçãoepistemológicasomos
obrigadosa admitir pelomenosquatroobjetosdenaturezadis-
tinta. Sãoêles:
Os ideais,matériaprópriadaciênciaMatemáticae Lógica;
os reais,das ciênciasFísicas, Naturais;
os culturais,dasciênciasSociais; e, por último,temos
os metafísicos,da Metafísica.
~stesobjetosnãoseconfundeme nãopodemser estudados
pelosmesmosmétodos,nem podemestar sujeitos às mesmas
leis. Assim sendo,poderíamosacrescentarqueos objetospró-
prios do campoda Matemáticaefetivamentenão existemna
realidade,são ideais. Os princípios da Lógica são criaçõesdo
raciocíniohumano,uma garantia de validadedêssesmesmos. ,.
raClOClnlOS.
Os reais,própriosdasciênciasfísicas ou naturais,existem
no mundoquenoscerca,mas,por natureza,sãocompletamente
alheiosaosvalores.As chamadasciênciasreais pedemo méto-
do indutivo,e têm por objetoos fenômenosfísicosou naturais,
e êstes,comolei fundamental,o princípio da Causalidadee es-
ta, comosuportelógico,a "explicação".As ciênciasculturais
exigemoutrométodoo empírico-dialético,porqueo objetocul-
tural é valioso;seusuportelógicoé a "compreensão",quecon-
sistenumatomadadeposiçãopelosujeito emface dosvalores
sociais.Os valoresnos situamna vida e, ao aproveitá-Ios,pre-
tendemoscompreendê-los.A lei queos regula,não é a da Cau-
salidade,mas,sim a da Finalidade.
Alcançarumúnicopontoemquetodosos indivíduosseco-
loquemdentrode um determinadoângulode visão,e aceitem
as mesmasverdades,seria o ideal.Seas leis permanecemcons-
------
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tantesdentrodossistemascientíficos,istonãoquerdizerque
a naturezadestasmesmasleisnospermitaagrupá-Iasobde-
nominadorúnico.Os princípiosdaLógica,osaxiomasda Ma-
temática,acausalidadefísica,a finalidadesocial_nãotêmca-
racterísticascomunsquenospossibilitemunificá-Ias,conforme
pretendem,dehá muito,os filósofos.
Mas, sejá nãofôsseminúmerasas dificuldadesdecorren-
tesdêstesprincípiosenunciados,aindaoutrasmaissurgem,que
dizemrespeitoàspossibilidades,origeme essênciadoconheci-
mento. -
Há possibilidadedeconhecer?Parecequeas respostassão
de modocategórico,Sim e Não, dois extremos,o dogmáticoe
o cético,dentrodosquaisgravita o pensamentohumano.
Para o dogmáticonão existeo problemado conhecimento,
o quenão aconteceao cético.Êste tomaposiçõestais comodo
ceticismosubjetivo,objetivo e relativista.Mas, entre os dois
sistemas,nadapoderemosdecidir,porquea luta seestendeda
mais remotaantiguidadeatéos nossosdias.
No que diz respeitoà origemdo conhecimento,problema
mais sério se levantadiantedenós: qual seria ela?
As atitudeshumanasse estruturamem basesracionais,
empíricas,criticistas,ou ainda,assumempor vezesatitudesne-
gativistas,comoa doscéticospor excelência.
Ao racionalismocabeunI lugar de evidência,porque,sob
êstetítulo, rennem-seas figuras maisexpressivasdo saberhu-
mano.Vê na razãoa fonte de todo conhecimento;é o têrmo
debaixodo qual funcionam"escolas","doutrinas", por vêzes
completamenteafastadas,umasdasoutras.
A primeiramanifestaçãosistemáticado racionalismo,den-
tro domundogrego,é o MetafísicodePlatão.Criou êleo "mun-
do das idéias", idéias puras, os "arquetipos",e explicouem
funçãode tais criaçõeso mundo.Em seguida,dentrodo plano
racionalistade explicaçãodoshomense do mundo,encontrare-
moso racionalismoTeológicode SantoAgostinho,que,partin-
dodeidéiasneo-platônicas,atribui a Deuso papelque,nospri-
meirostempos,na teoria platônica,cabeàs idéias.
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No Renascimento,quandoos homensserevoltaramcontra
a autoridadereligiosa,vemoso racionalismoadquirir novos
fundamentos.Hobbes,Grotius,Puffendorf, Descartes,Spinoza,
dãoao racionalismoa forma Imanente,istoé, na própria razão
estáa razãofundamentaldeser elaa fontedoconhecimento.
Modernar.nente,o Racionalisn1oassurneum novo aspecto,
já não é mais imanente,neln predon1inanten1enteteológico,e,
algunsfilósofosvão fundamentá-Ioem baseslógicase, por is-
to, é denominadoLógico.
Inún1erasescolasjurídicas prendem-sea êstequadrogeral
do racionalismoe poderiamser enfeixadassobum únicotítulo,
de"EscolasdoDireitoRacional".Mas,umavezquehá umpro-
cessohistóricodebasejusnaturalista,simultâneoao racionalis-
mo, denominaren10sde "Escola do Direito Natural" o período
de Platão atéa RevoluçãoFrancesa,a qual,nosseusprincípios
básicos,temorigemnessaEscola.
Inicialmente,na Inglaterra e depoisna Alemanha,há UlTI
movimentode reaçãoaos propósitosinlperialistasNapoleôni-
cos,quecuhninano romantismoe despertardasnacionalidades
e que,no campodo Direito, constituiráa Escola Histórica a
qual é estruturadasôbrebasesirracionaisrnasadmiteo Direi-
to Natural.
Apesar do esfôrçoextraordináriorealizadopelosmateria-
listas no séculoXIX, a idéia do Direito Natural renasceunos
dias atuaissobo nomede Teoria da Instituição.
Seo RacionalismoagrupanOlllesilustres,o empirismo,ex-
pressãodiametralmenteoposta,quefaz do espíritotáboarasa,
ondea experiênciavai escrever,tevenomesrepresentativosno
campoda filosofia, tais comoBacol1,Locke e Hume. O empi-
rísmo,no calnpojurídico, reveste-sedevárias formas,tais co-
mo a positivista,a materialista-histórica,a utilitarista-pràg-
máticae a chamadaEscola do DiyeitoCompayado.
Ora, seo positivismo,no momentoatual,nãopossuia mes-
ma importânciadeoutrora,nempor isto nosé dadoignorar o
extraordináriopapelpor êledesempenhado,bemcomoo doma-
terialismo-histórico,o do utilitarismo-pragmático,comodoutri-
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nas adotadaspresentementep losrussos,anglo-saxônicos,ex-
pressõespolíticasdasmaispoderosasdomundomoderno.
Comoterceiraatitudeexplicativada origemdo conheci-
nlento,temoso criticisrno.KANT tentouconciliarempiristase
l'acionalistas.Diz nãoter feitofilosofia,e efetivarílente,nãoo
fez: é o autordeummétodo- o crítico.Deuà sensibilidade
aoentendimentooslugaresquelhescompetiaocuparnateoria
do conhecimento.Houve,antesdeKANT, outrosautoresque
trataramdosmesmosproblemas,masêleéo verdadeirofunda-
dor da Epistemologiaou Teoria do Conhecimento.Em obra
rnagistral"A críticada RazãoPuraHesgotou,a seumodo,o
conhecimentodomundodanatureza,istoé,domundodo"ser",
e,na "Crítica da RazãoPrática",fundamentouo princípioda
liberdade,queiria constituiro pressupostodasciênciasnorma-
tivas,istoé,domundodo"deverser",liberdadesemaqualoho-
memnãopoderiaser responsável.E, nãotendopossibilidades
derealizarobrasemelhanteà "A CríticadaRazãoPura", êsse
problemafoi por êlesimplesmenteesboçado. .
CombasesemKANT, ligadasà Escolado DireitoRacio-
nal,e surgidasdefrutosconsequentesdostrabalhoscriticistas,
atualmente,há escolasnotáveis,comoa EscoladeMarburgoe
a deBaden.A EscoladeMarburgo,nasletrasjurídicas,temà
suafrenteRodolfStarnmler,restaurador,naatualidade,da Fi-
losofiadoDireito,e a EscoladeBaden,GustavRadbruch,cria-
dordaaxiologiaJurídica.
Seestasescolasestãorepresentadaspor expressõesmáxi-
mas,há,também,no campodoDireito,osseusnegadores,lite-
ratos,juristas,tais comoPetrarca, Erasmo, Rabelais,Mon-
taigne,Pascal,queforamcéticosquantoà falta devalor da
jurisprudênciacomociência.Mas,a expressãodemaiorvalor
nestaposiçãoé a deJúlio vonKirchmann.
KirchmannviveunoséculoXIX, na Alemanha,publicoua
obra" A Falta deValor da JurisprudênciacomoCiência",ne-
goua possibilidadedaciênciajurídica e buscouemAristóteles
o argumentoprincipalparatal negação.Segundo Estagerita,
só é possívela ciênciaquandoalgopermanececonstantenos
fenômenos.
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A Kirchmannuniram..;seilustrespensadorese,em1870,a
teseestáplenamenteaceitapelaAlemanha,quepretendia sua
unificação.Era o momentopropícioporqueo povoalemãoacei-
tava,comentusiasmo,a teoriaconcretizadoradosseusideais.
* * *
Ditas estaspalavras,tomaremosas três correntesprinci-
pais do pensamentofilosófico moderno,a fhll de esclarecer,
dentrodecadaumadelas,o problemada definiçãodoDireito.
A primeira será a formuladapor Rodolf Stammler,per-
tencente,dissemos,aoneo-criticismo.Stammlerocupa,nosdias
atuais,umaposiçãode granderelêvon~sletras jurídicas, por
motivospolíticose ideológicos.Nascidono séculopassado,vi-
vendoaproximadamenteaté 1938,nãopôdeconcluirtôdaa sua
obra. Dada a sua formaçãofilosófica, não trata do problellla
das origensdo Direito, mas,sim, apresentao Direito simples-
menteno seuaspectológico.Não aceita,nassuasinvestigações,
o n1étodoindutivo.A induçãoé própria dasciênciasda reali-
dade,mas nuncadas nonnativas.O métodopara a investiga-
çãodonormativoé o crítico,umavezqueo homempossuivon-
tad~e estavontadeé capazde realizar um fim, um valor. De-
vemoscompreendera vontadecomouma atitudede consciên-
cia. Mas, no mundodasvontades,sãoinúmerasas relaçõesque
ocorrem.
Essas vontadespodemapresentar-se-nosisoladasou vi11..,
cuIadasa outras. Quandoisoladas,Stammlerdiz que consti-
tuemo objetoda Moral. Porquea Moral é justaIllentea disci-
plina queconsideraa vontadeo homememsi e por si. Mas, tô-
da vezquea vontadehumanaentraemrelaçãocomoutras,te-
mosoutras disciplinas:o Direito e as Normas Convencionais.
Mas, aconteceque,para.distinguir a normajurídica, Stammler
diz mais: queas vontades,quandose.enlaçamen1um todo,e
em quecadauma.dasvontadesconstituiummeiopara a reali-
zaçãodofim queas outrastêmemvista alcançar,êsteenlace,
esta nova vontade,síntesedas vontadesindividuais integran-
tes1chamar-se-áDireito.
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Êsse vínculo,assim formado,se torna autárquico,donde
nasceo conceitodo Direito como"simpl~svontadeautárquica
e inviolável".
É, efetivamente,uma concepçãoformalística do Direito.
Êste, comosimplesforma, como categoria transcedentalde
matéria empírica,variável. O empíricoe variável é o econô-
mICO.
Nasrelaçõesentreo Direitoea EconomiaéqueStammler
vai encontrarmotivode combateàs idéiasmarxistas.Como
:rvlarx,usaa dialéticadeRegel,porémna formaoriginal,con-
dicionandoo fenômenoeconômicoaospressupostosjurídicos.
Isto querdizerqueo econômico,aonascer,já estádevidamente
pautadopeloprocessoj.urídico.O Direitodeixadeserumasu..
perestrutura,COITIOpretendiaEngels,parasero condicionante
doeconômico.
É nessalutacontrao materialismo-históricoqueStammler
vai adquirira suamaiorfama.Além do conceito,~dmitea
idéiadoDireitoquetememvistaumidealdeJustiça,parauma
comunidadelivre,comunidadequeêleimaginacomoaquelaon-
de os homense respeitame ondea solidariedadeconstituio
motivopermanentedevida.
O positivismo,aopretenderdefiniro Direito,procurou,na
multiplicidadedosfenômenosjurídicos,algoquepermanecesse
constante.Se,dentrodela,houveralgoquepermaneçaconstan-
te, êsteé o queconstituia notacaracterizadorado Direito.O
quehá deconstantena multiplicidadedo Direitoé a Coação.
Em facedessaatitudeé quesofremospositivistasacerbascrí-
ticas dosneo-criticistas.Nem semprea afirmativade quea
coaçãoé caracterizadoradoDireitoconstituiumaatitudeposi-
tivista,comono casode Stahl,emobraintitulada"Direitoe
DoutrinadoDireito",ondeo autordizque"o Direitoéordena-
ção,normarealizadaconstantementee queseexteriorizapela
coaçãofísica".E Stahlnãopodeserclassificadodepositivista.
Ihering,no livro "O Fim do Direito",diz-nosque"o Di-
reitoéa políticadafôrça","é oconjuntodenormaspelasquais
o Estadoexercea coação".Afirma,emdecorrênciadessadou-
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trina, quehá duasespéciesdecoações:a física e a psíquica.
Nempor issopodemosdizerqueIheringsejapositivista.
Aquêlequemaiscontribuiuparaa introduçãoda coação
comocaracterizadoradoDireitofoi Kant.Diz queseo Direito
é liberdade,a coaçãoé resistênciaopostaàsrestriçõesaoexer-
cício dessaliberdade.Pretendeureconhecerna estruturado
Direitoa notaqueo distinguiriadasoutrasdisciplinasociais.
Mas,a verdadeé queforamosneo-positivistasda Escola
SociológicaFrancesaos quefizeramda coaçãoa característi-
ca,nãosódoDireito,mas,também,dofatosocial.Para êles,a
coação rganizadaoudifusaé a basedosocial.E, emseguida,
estabelecema distinçãoentreo Direitoe asoutrasdisciplinas,
afirmandoseraquêleo únicoquepossuia coação rganizada.
Kelsendiz, emlivro intitulado"Altos Problemas",queo
Direitoé umconjuntodenormasreguladorasda coação.Mas,
sendocriticista,nãoo fundamentounemnaliberdade,nemna
vontadee simna imputabilidade.
O insígnejurista podeser enquadradono rol dospositi-
vistas,pelométodoqueadotou,eporsuafiliaçãofilosófica,nas
escolasdeMarburgoe deBaden,tendo-semaistardelibertado
deambas,fundandoa EscoladeViena.
Comocriticista,admitea normafundamental,queé um
supostológicoparaa explicaçãodo Direito,e afastadassuas
investigaçõestodososvalore~quenãopodemconstituirobjeto
própriodaciênciajurídica.
Identificao Direitoe o Estadoe negaa possibilidadeda
divisãodoDireitoemsubjetivoe objetivo.O subjetivoe o ob-
jetivoconstituemperspectivasdeângulosemquesepodemco-
locaros observadores.Negando,ainda,a divisãoconsagrada,
desdea épocadosromanos,do DireitoemPúblicoe Privado,
diz queessa,inicialmente,atendiaapenasaos interêssesdos
imperadoresromanose, depois,às monarquiaseuropéias,que
se constituiamno início,da IdadeModerna.Efetivamente,to-
do Direitoé público.Por último,defendea idéiada suprema-
cia do DireitoPúblicoInternacional.
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Comoterceira "posição",'encontramosa correnteFeno-
nwnológicaqueabandonaos processosracionaisda deduçãoe
da induçãopara conhecin1entoda realidadejurídica, e vai bus-
ca,r,num processoirracional,na intuição,<:>carninhOpeloqual
o espírito se remontaà fonte das essências.Estuda o Direito
comoobjetosociale cornoobjetosolitário.No primeiro, como
DireitDpositivo,e, 110segundo,comonorma. ,. .
A correnteFe:nomenológicadiz queem todo Direito há,
necessàriamente,pluratidadede sujeitos,no mínimotrês: o Je-
giferador; o titular das faculdades,o sujeito ativo; e'o das
obrigações,o sujeito'passivo.Ainda Inais, o Direito tem como
objeto de sua investigaçãoo comportamentohumano como
"deverser'~e nãocomo"ser". Procurandoadaptaro homemàs
condiçõessociais,o Direito deixa de ser"fenômenodé adapta-
ção para ser fenômenoadaptante.Comoatividadeconsciente,
o Direito, obrigatorianlente,tem em vista a realizaçãode um
valor, a Justiça.
Donde,comoobjetocoletivo,"o Direito é sistemabilateral,
retribuidor de disposiçõespostaspelo homempara regular o
comportamentosocialdogrupo,e comon1eioderealizar os va-
lores da comunidade".
:ç. :(. :(.
Chegadosa êsteponto,temosdeobservaro seguinte:são
três filosofias,trêsposições,trêsatitudes,quenãopodemser
conciliadas.E voltaríanlOs,assim,ao pontoinicial, ao marco
zero,deondepartimos.
Ora,seestalutasevemrealizandoatravésdostempos,e
sevariamtantoas opiniõesa respeitodêstetema,parece.que
haverátantasconcepções,tantasdefinições,quantasforemas
filosofiasqueconstituamo seufundamento,e tantasquantas
foremas filosofiasqueconstituamforn1asdevidadohomem.
Porquea Filosofiaé, efetivamente,umaformadevida.Vida>
humanaé existir,e existir,segundoo filósofoHeidgger,"é
existircom,éserco'moutroqueestánestemundo,évivercomo
$endoêle".É, comodizo filósofo,a existênciadotadadesta'cu-
ULYSSES DE MELLO E SILVA 147
riosa dimensãoque é a existênciade todos.Porém, os outros
não podem,todavia,converter-nosemobjetoseu.Se a existên-
cia tem comosupostoa liberdade,tem, comoconsequência,a
solidariedadehurnana,fô:rçasocializado:rapor excelência.
Cícero,sôbreo temada rnaÍoruniãoentreos homens,as-
sim seexpressava:
"De tôdasas fontesdodever,a maisfecundaé a queman-
térna sociedadehumanae servede fundamentoà uniãode um
homemcomos outroshomens.Há quese distinguir nela,pri-
meiro,a Justiça, ondea virtude brilha coriltodoo seuesplen-
dor,queéa qualidadepor excelênciadohomemdebem;depois,
a Beneficência,irmã da Justiça, e quetaInbémsepodechamar
de Bondadeou Generosidade.É, comodiziamos estóicos:tudo
quea terra produzé criadopara o usodo homeme o homenl
mesmoparaos seussemelhantes;comoa nossalei é ajudar-nos
mutuamente,devemoser fiéis à~inspiraçõesda Natureza,pôr
elTIcomumtôdasas nossasvantagens,mediantea troca recí-
procadebonsofícios,dandoe recebendoalternativamente,em-
pregandoo nossoespírito, nossotrabalho,nossosrecursosem
apertaros laçosqueunemos nomensuns aosoutros,emsocie-
dade".
A fôrça do amor e da liberdadedeverãolevar o homemà
conquistasupremada afirmaçãoda sua existênciano mundo
dosseussemelhantes,
Êste é o ideal norteadorde nossapreleção,no sentidode
um mundomelhor.
E, sedealgumaforma,despertarmosidealnoscorações,
no sentidoda sóluçãodosproblemashumanos,teremosatingi-
do o nossopropósito,porque,comodiz Schel1er:"Todosaber
é,emdefinitivo,deDeuseparaDeus".
